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HííriAéoé 'Vroblemaé
ARGELINA MOCHEL

'/ 
z.:v.liiplicidcL^c dcs problemas femininos vem

a:aaet&üáó uma serie de preocupações, que inva-
'dirh íc 1cr: cs lares.

/ família brasileira vive, realmente, uma época
co v tranqüilidade, de insatisfação e de tristeza.

A alegria do ambiente familiar deu loéar a um
cttstrangimeAto cotidiano, que se observa na vida

gente.
É ouo não há ambiente para qualquer mani-

lesTcçào prazeirosa, que reflita um bem-estar co-

myiri, um jacto tratamento que merecemos, que te-

mos direito como parte integrante e indispensável à

vida social.
|; De quando em quando, frases enaltecedoras a

mulher enchem páginas de nossa literatura. Entre-
tanto, somos forçadas a declarar, que tais referén-
cias não passam de uma falsa idéia da situação ver-
dadeira em que atualmente vivemos.

É certo que gostamos de lirismo. A alma da mu-
lher brasileira é romântica. A poesia também nos
encanta. Mas, quando se está dentro de uma reali-
dado preponderante, tudo o mais é como nuvem
eveurecedora, para encobrir aquilo pelo qual de-
vemos lutar.

E essa realidade, queridas amigas, é a fome que
nos ameaça, é a miséria do nome povo que aumenta
cada vez mais.

O nosso valor ha-de ressurgir da coragem em
enfrentarmos as nuvens negras do mundo atual, e/i-
minando-as e reconquistando a limpidés radiante de
uma vida confortável; digna e boa.

Um dos nossos problemas de dia a dia t que
muito nos preocupa, além do mais, porque traz
terríveis conseqüências à normalização de nossa
vida orgânica, é o que diz respeito à eecaesês de
banha no nosso mercado e, consequentemente, a sua
falta em nossa cozinha.

Gritamos revoltadas contra as manobra* que se
efetuam em torno desse produto, porque não há
razão para nos privarmos dessa gordura, senão pelo
interesse dos negocistas deshonestos.

Enquanto a eles não interessa zelar pela ali-
mentação e pela saúde do povo, a nós, mulheres,
cumpre-nos desmascará-los, combatê-los.

Industriais gaúchos, apesar de interesses par-
ticularisías, apresentando despesas da industriali-
zação da banha até sua entrega ao consumo, con-
cluiram que a venda poderia ser feita ao governo, a
Cr$ 515,10 a caixa de 60 quilos mas, depois, sur-
ght o convênio com o Ministério e a taxa foi elevada
para Cr$ 806,00, equipar ando-se mais o preço da
gordura de Porto Alegre ao do Distrito, num au-
mento de 100 % da banha do sul.

Isto se deu, amigas, em 1946, no mês de se-
tembro, época em que o preço real da banha era
Cr$ 9,80 e o câmbio negro a elevava a Cr$ 18,00
e Cr$ 20,00.

0 consumo d* nçusa capital era de3Q.QfiO. cai-
xas e, então, aqui surge a manobra contra o povo: o
Ministro concorda com 10.000 caixas para o, con-
surr^ em venda direta^^^ as 20,000 restante* aimer-
cadtf íjfrfèjo Í^|%^^jr*a^: B,còmd^ffbas-
tecimento fosse apenas para 5 mêsès, 6 'èsioque

acabou a 16 de junho último.
Agora vem outro convênio e muito pior. Vamos

ter de aumentar a nossa luta para rebatê-lo. Vejam:
apenas 6.000 caixas vão ficar para a venda tabe-
fada em Cr% 20.00 o quilo é todo o restante, isto
é, 24.000 vão para o rnêrcaão íhrre.

A realidade é bem desastrosa: para o povo, jtfi-
minue-se a cota aurnentando-se o preço; para os
cambhnegristas, aumenta-se a cota e se deixa ao
seu sabor a elevação do preço.

Eis aqui um sério problema para as mulheres
e uma grande injustiça, contra a qual nos insur
grmos.

Não é sem luta, sem organização, sem união,
que combateremos esse tratamento contra o povo,
especialmente contra as mulheres. Ei& porque MO-
MENTO FEMININO procura discutir com as que-
ridas amigas os problemas fundamentais e de inte-
reate real.

A banha é um produto indispensável ao nosso
organismo e, por isso mesmo, todas nós lutaremos
para reconquista-la, ao alcance de todas.

CURIOSIDADES
DO NOSSO IDIOMA
Talvez interesse a nossas leitoras conhecer a origem do

ccrlas expressScs, adágios o frases feitas que comumenlo. ou-
pregamos, sem desconfiar, sequer, de onde nos vieram; iis ve-
zcs conservadas, intactas, através dos tempos, outras lendo so-
frido algumas deturpações, mie procuraremos explicar do modo
bl'C\ e . . . e |c\ C .

Assim, por exi nqTlo, essii expressão que todo inquilino
conhece, essa dolorosa expressão une ouvo quem quer uma
casa para morar, um escritório, uma loja para se estabelecer :
dar as "luvas", pagar as "luvas", de onde nos lera ela vindo?
A resposta ú pitoresca e nos é fornecida pelo filólogo porlu-
g!n's. L. Batalha, que a foi buscar cm pleno século XVII, do-
cumciüaiu!o-sc devidamente no LIVRO M ^ASSENTOS PA

GAMARA, ris, 19'. v. e no REGISTRO DÉ MANDADOS DE PA-
GAMEJNTO Dos ANOS DE liü-'- a ÍCO-i, Li a história e' a se-

gninto :
Tanto o rei D. Manoel quanto D. João III, querendo dar

o maior unlhanUsmq possível a fesla.de "CORPUS CH1U8TP,
obrigavam que Ministros. Ciôi'o;"Nobreza ,! l5°v0> Gamara, Ira-

pas, frades e freiras -tomassem parte nas grandes sólcnidatlès
com que se comemorava essa'data. Quem não enfeitasse ts

janelas de suas caVas,' iftiém não1se descobrisse à passngerrj do
cortejo'. (juenVíiHe' naVCbVnJisse parte, sofria pesadas pom.li-
dades. que iam desde o pagamento de multas até mesmo Jí per-
da do emprego e. Ó que ¦'• mais espantoso, á perda dos toros
de cidadania !.-,.,,

Mas, apeáar dissp, modas veies o presido era obrigado
a jiarar no meio do carnjnho, por falta de pessoas de culçgo-
ria que¦ carregassem"o andtor.. -; ¦.. -.,-.¦

• E tudo foi i resolvidona çohlcnli), *• população afiuiu am
massa ao ctírt<\jo, hmtv»; prtdendenje* d« so!-.a para carregar
o palio, no dia em que KDHcy prometeu que seria entregüo
um pai' de luvas, de .presente, a eada cidadão chamado a car-
regar o andor- .. yi ;.•„.. .l.

Assim, lê-se num documenta da Câmara, de meados do
século XVII, a ordem u*ç se pagar a quantia do nove mil reis
derem pares de luvas paia os*encarregados de levar ò palio,
e mais treze mil ê éeis'contó8 de réis para se repartirem com
os Ministros da Mesa pelas "luvas" que lhes eram dadas no
referido dia.

Daí, a se tomar a expressão do "dar luvas" o "pagar lu-
vas" na acepção cm que agora a usamos, foi um pulo. Paga-
mos, hoje, além da quantia devida em alugucres, ordenados,
ele, as "luvas" que, no fundo, não são'mais do que uma for-
ma disfarçada (mas não muito,..) do suborno...

"MOMENTO FEMININO" QUER SER UM
JORNAL REALMENTE FEMININO; PARA
ISSO PRECISA DA COLABORAÇÃO, DAS SU-
GESTÕES DE TODOS.

conhece-!
Amiga, a-pre.-scnto-lhe aqui:

•JOANA AUSTEN - 1775-1817 - romancis-
ta inglesa autora do "Orgulho e Preconceito" livro
que deu um filme que você deve ter visto em nossos
cinemas. Esta senhora é tão importante que críticos
como Macaulay consideram-na comparável a Sha-
kespeacc' Deixou poucos livros todos publicados en-' 
tre 1796 e 1810. ("Persuasão", "Sentido e sensibili-
dnde" c "O Parque de Mansfield"). Outro crítico,
Edmundo Gosse, compara Joana Àusten a Balzac e
Tourqucncíf. Imaginem que só quase depois de vin-
te anos de ter escrito o "Orgulho e Preconcito" é que
conseguiu editor para seu livro. E' uma das maiores
romancistas do mundo,

'—IO'.'—*

HORTENCIA DE CASTRO - 1548-1595 -
Poetisa portuguesa. Ambicionando desde cedo cur-
sar aulas superiores (humanidades, filosofia, teolo-
gia) c não podendo fazê-lo, naquele tempo, por ser
mulher simplificou as coisas, mudando de sexo. Ves-
tiü-se de homem e conseguiu assim doutorar-se em
filosofia aos 17 anos de idade. Como depois não pre-
cisasse mais das roupas masculinas voltou ao que era
c foi a primeira mulher portuguesa que discursou em
público no século XVI. Dona Maria que era então
tainha de Portugal, cercava-se das mais eruditas mu-
lheres e Hortcncia de Castro foi a que mais se salien-
tou entre elas. Hortencia de Castro usava o pseudo-
íilmo cie "Públia'',

Você quer ser apresentada a alguém vivo ou
porto? B' só escrever para nossa redação: Lavra-

*"c\q,*55 '*-!* 
!•• andar, sala 14.
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MUNDO DE HOJE
No rol das vitimas oo /aseis-

mo mundial quantas e quantas
mulheres! Quantas mães de
olhos vermelhos de chorai',
quantas esposas e quantas fi-
lhas gemendo baixinho, quan-
tas noivas adiando o sonho que
tanto acalentaram. A afirma-
eão de que a mulher é a maior
vítima dos regimes de fórea
verifica-se cotidianamente.

A mão do ditador Morinigo
está-.'sangrenta do crimes; éí à
essa onda de barbárie não es-
capa a mulher que se ergue
altiva e heróica cm defesa da
pátria. NICOLASA BARRIOS
OL1VER, uma mulher do povo,
operária o mãe de Ramon Ve-
ra, vivia no Rio da Prata. Duas
semanas depois do início da
guerra civil foi assassinada
por elementos do governo. Po-
lici.iis invadiram sua rasa, per-
gunlaràm-lhe pelo filho e a as-
sassinaràm a tiros de revólver,
entre risadas. TERESA DE
BKNHARANO, outra vítima
trueid. Ia a golpes de rarahi-
ria o a pontapés, ^ereza linha,
como única família, uma so-

. brinha que não escapou íi 1'u-
ria dos beleguins. MODESTA
DE CUiiü^lL, rue foi arrast;;-
da pelos 

:áíbelo . Seu marido
anti-faaÊlSla partira ef»m os re-
volucionarios^ -jríira^iiaios; cia
pagou essa uütudo com sua
vida. Arrasada pelas ruas,
seus grilos de^.rotesto só dei-
xai'am de ser Vividos, quaivlo
e\- nguc se extispuiu...

E a Mulher pajaguaia conti-

wKt\\ m»»k>J INDO DE HOJE
ENEIDA

kJW *Mm I I i | '^HÈM

núa na lula em defes.^ de peu
lar, do mui pátria, de sua feli-
eidade.

panha. Maria Teresa Toral,
j^abel San/. Toledano, Mercê-
des (jórnèz Otero e tantas etantas outras vítimas do cruel
ditador Franco. ExisM hoje

O presidente de Cosia Rica nos cárceres do mulheres e
remeteu à assembléia legisla- nas centrais de Ovronti c Pucü
Uva um projeto de lei estabe- na Espanha, 12.425 mulheres
lecendo a concessão dos direi- além das 620 presas em Kiu-
tos políticos à^nulNer. As cbs- kãdi. 0 total de pesosas pre-
tariquensos até' agora não pos- sas é de 115.337, isso sem
suem o direito do voto. ' contar os presos em delegacias

de policias ou na Polícia Cen-
tra^ de Lá que se cbama "!.)»-

-*-i-•''"" ". reOción General de Seguridad
A senhora Vijalaishmi Pan- do Mádrid" onde, segundo da-

dit, irmã do Pandit .Nehru, vi- dos recém publicado», há apro-
èe-presidente do governo in- xiniadamenie 0.000 pessoas
terior dá índia foi nomeada presas. A Espanha é um vasto
embaixadora na União presidio e um campo cheio de
Soviética. E' a primeira vez mortos. E lembrar que tudo
que isso aeontece na índia. isso aconieco sob a proteção

dos chamados governos demo-
críticos dos Estados Unidos,
Inglaterar, etc. E lembrar que
alé o nosso país manda coisas
para a Espanha desse grande
assassino que é Franco.., Pro-
cisamos ouvir o apelo que òs

INDO DE HOJE
me e a dór da Espanha? Dirigi-»-
mo-nos a todos aqueles que
guardam e n seus corações sen-
timenios humanitários o lhes
dizemos :

A Espanha se empobreci': a
Espanha eslá perdendo todo
seu sangue. L'm clamor alra-
vessa as fronteiras o ecoa no
mundo lodo : Justiça ! Justi-
ça ! Justiça !''

Asse o apelo comovedor lan-
çado pcíos presos políticos do
Alealá do líenares cm l.° le
maio desse ano.

Ajudemos a Espanha. ReTor-
cemos com o nosso apoio a
gloriosa luta do povo espanhol
onde a mulher tem sido um
exemplo do heroísmo, de dedi-
cação e lealdade à causa da
Democracia, da Liberdade.

Ajudemos a Espanha.

Foi criada em Berlim, a
União Democrática do Mullie-
res alemãis, depois da reali-
zação de um Congresso ao
qual assistiram 1.640 mullie- presos espanhóis lançaram ao
res : 995 da zona soviética, 'H mundo :
da zona inglesa, 17 da zona
americana ei 3 da zona franco-
sa. As restantes eram de Der-
lim. / .

Mulheres de tòd;:s as, ten-
dôncia-- políticas o ¦ religiosas
inas iodas empenhadas na con-
solidacão da Democracia C da
Paz.

"jNós, presos políticos das
prisões de Franco, pergunta-
mos ao mundo : 4'é quando
isto durará ? A(^ quando exis-
tira a pena do morto na Es-
panha ? Até quando durarão
as farças sangrentas dos con-
solhos de guerra ? Atg.qimijdp
d ütr a !¦ ã o ' l autos «crimes < ò
mdndo perdeu sua sf.'iUiiJLiili.iiii-
de,;? {) inundo não so sente to-
cario pelos gritos'dos'''bWui'.!-

dessa gloriosas heroinas da Es- Ooy, pelos assa^i^to^^Q^Ip-
Nenhuma de nós podo pro-

nunciar sem cnmocão o nome.

0 secretariado da Federação
Democrática Internacional de
Mulheres fez continuas peli-
çoos às autoridades norte-ame-
ricanas o inglesas pára a en-
irada de uma delegação desse
organismo na zona alem ã
ocupada pela Inglaterra c Es-
tados Unidos. Em fevereiro
deste ano a rederação obteve
licença para vkilar a zona so-
viodica e agora uma segunda
comissão esteve na y.ona ocupa-
da ^pcla. França.. Sd ..aqindes
dois'países teimam em prqí-2• bir. a .visiia. xla.:F-.D.l.M..-...o
epie não impediu a criação d*
t*um*yprú'f)tTMi& w*m>fà®i

.res aiemã.esr. ^ A ., ,l„w„,
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-. Ulhou-.se no espelho, cocou as orelhas, transparentes,
teparou nos olhos pisados',, na pele ainda macilenta. Sem-
jpre que repetia aquela inspeção, e isso era freqüente, -—
o coração, onde se misturavam, cada ver mais fundo, es-
perança e terror, batia em tumulto, Falou alto, sozinha,
interrogando: "Estou um pouco melhor?" A voz saiu rou-<
ca. Ir. istiu, já agora não mais interrogando: "Estou um v
pouco melhor." Mas a voz continuava rouca, áspera, in-
certa.

Deixou o espelho, lutou contra as lágrimas, teve um
•cesso de cólera, atirou longe o pente, deu alguns passos
no quarto apertado. Deixou-se cair de novo na cama. Ah!
se não fosse aquela rouquidão... Engordara bastante, ai-
çuns quil,s (e passava as mãos pelo busto, pelos quadris),
estava com melhores cores, mais apetite; cansava-se me-
nos, até dormia bem; os suores noturnos haviam desapa-
recido. Porém a voz, a voz, que teimava em não clarear,
que lhe traia o estado, que a denunciava logo às primei-
ras palavras!

Dois anos antes, quando, pata ajudar em casa, fizera
Üm concurso no DASP e fora aprovada, ao ser submeti-
da a exame de saúde é que se descobrira o seu mal, apa-
nhado ninguém sabia como e que se agravara rapidamen-
te. Outra vida começou então para Luisa: peregrinação
por sanatórios baratos e pensões, sozinha, perdida no ei-
cio de esperança e desânimo, as melhores, as recaídas, as
crises de nervos, as saudades de casa, as horríveis saúda-
dts. Estivcra primeiro em Campos de Jordão; ao fim de
seis meses, fóra-lhe impossível continuar lá. Voltara. No-
vos médicos foram consultados. Todos a animavam; Vai
ficar boa, está muito melhor, alguns meses mais e tudo se .
normalizará. Era sempre a mesma coisa: examinavam as
chapas, comparavam-nas, otimistas, confiantes. Luisa vol-
via da consulta quase iluminada, na certeza da cura. Se-
manas ou meses depois, tudo recomeçava. Tomava então • ' ".

horror ao lugar cm que :>e achasse, retornava à casa, pe- um bloco como pai e a mãe, cujos pensamentos e açóes
dia novo médico, mudava de clima. Campos de Jorcjão, giravam em torno, da'vida estreita yos seus, nada mais' 
Teresópolis, Friburgo, e agora Belo Horizonte, De longe restava. "Ao menos assim não sofro mai»",'pensou, com
eio longe, os pais visitavam-ná, ora um, ora outro. A vida ;va.'E log lágrimas lhe brotaram: "Mamãe, Mamãe!".
e<a difícil, as despesas muitas, visitas tinham de ser raras. Sempre rouca. E ris médicos a afirmarem que ela estava
Precisava suportar tudo sozinha, .. melhor, muito melhor ("Compare estas radiografias!", que

Cada vez que iniciava um tratamento e experiinen- em breve pojerià empregar-se.
tava outro lugar, enchia-se de projetos, acreditava poder Quando viera, para Belo Horizonte, seu pai íhe dera
tiabalhar em breve, readaptando:se à vida normal. Ulti- tçÇÍ cartas de recomendação. Aguardava.apenas que a voz
n.atnente, convencera-se de que, se encontrasse, um em- se normalizasse, para entregá-las; E há quase dois meses

prego não lhe exigindo muito esforço, isso apressaria o re- cue aguardava!
t -io á saúde. Os médicos aconselhavam-na a esperar um Abriu os olhos, reagiu, levantou-se, posse a arru-

uco ma: dois ou três meses, até se consolidar a cura. j» ar o seu quarto de pensão meticulosamente, para forrar
E o temp se escoava. c calma/ Refletiu: realmente a vor estava melhorando;

As pálpebras fecharam-se nervosas, Luisa teve a sen- com tempo firme, ninguém suspeitaria do seu estado. Vol-
sação de não agüentar nem um dia mais. "Uma doença ' u.a espelho. Bonitos olhos, lábios carnudos. Mesmo a
dessas afasta a gente de tudo, de todos. O melhor é aca- pele, nda macilenta, era fina, Quando se preparava, fei-
! r de uhvv. vez, morrer logo." Daquela Luisa, que fazia te o "maqt<l!!a<|e'\ penteados os fartos cabelos que já ti-

WOflBavvhw<à k 11^1
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,m retomado parte ,,j antigo -brilho ("liaham mes-
mo?" a dúvida assaltou-a, passou várias vezes a escova1

i cabeleira ondulada c, por fim, suspirou com alivio),
n".o era possível r bê-la. doente, Na rua não a olhavam
eco portadora daquela terrível moléstia. Ao contrário,
era comum rapazes sé virarem interessados, olhares atre*
Vidos, cübiçosôs, em atitude de expectativa.

Terminada a arrumação do quarto, Luisa pegou num
livo, não o apriu logo, foi à janela, olhou o dia tão lu-
minoso, morno, com pequenas nuvens branquinhas, üma
tal claridade nas 

"montanhas, 
dançc-:do^no ar, escorrendo

jí£as paredes e muros! Algumas peesv!as passarar. pelo
retân 'a da janela. Um cachorro, veio correndo do quin-
tal em frente, parou, mexeu o rabo, fuçou nuns detritos,
. cuiu rua afora.

Tamanha paz! 
"Vou ficar aqui para sempre. Se eu

aaanjasse logo um emprego!". O que a inibia de entregar
%l cartas era o receio de que lhe localize: :zm a doença
\ 

'a v.z. Mas isso, afinal de co :r.j,'—» raciocinava, —
.¦'cr;- Jce. Entí a pessoa não pode apanhar uni resfria-
\q qualquer, e ficar rouc . ' rante u tempecí Aliás, logo

c .:c apai.-_u a rou à..'.i'.~.o, Raul (' 
~\;:r bom tédi-

co!"/ '/.\ k tranqüilizara, assegurando-lhe que a rouquidão
a aca tinha com as- ' ?n:a.

Decidiu-se, de súbito. Se o tempo continuasse bom
it-a, 1 jo depc do almoço, entregar pelo menos uma das
ca;.r.3. Qual? Decidiu-se pJa dirigida ao colega de gi-
násio "*J. zm pai. Certamente êle a empregaria logo.

Com a resolução/voltaram-lhe as esperanças,1 sen-
t -se inteiramente saudável, teve vontade de cantarolar,
cohteve-se i: .'..o. para não cansar a vòz. Tcmbem para
1 ' -> cansar a voz, evitou -onversas "durante-o 

aJmôço. que
comeu com ape't".z. Fez, depois, o costumeiro repouso, en-
iy. ;ntb repassava em .imaginação ' ido que ia acontecer,
sz > _cadas, o dia em que co ~xaria a trabalhar, o
orderdo, a notícia para casa ("Luisa ficou mesmo boa de/
ido. «st» até - ipregadá."). .r ;-,;w^v

Vestiu devagar, com todo esmero,.o. costume de Sã
azul claro a.suéter ros.. de gola alta. Estava segura da
colocação; com isso, ganharia o.bastante pára aliviar as
despesas da família, ficaria vivendo cm Belo Horizonte
para sempre; ò fio d& sua antiga vida com os pais estava
r?to; r melhc. reconhecer de uma vez por todas, e con-
f,r«ar'se. Pintou-se, boâ-rifoü cs cabelos com - ,jua de c* -
\ Àià. Õlhou-se ainda uma vez no espelho. Sorriu ner-
\óêã>. . .timava-a a secreta convicção de que à cura r.\U-
cal dependia do ..nprêgo.

À mão que abriu a porta da rua tremia ligeiramen-!
tv. Luisa atravessou o pequeno terraço de madeira, <lzs^
c a :>k dúzia de degraus e pôs-se a caminhar até o
josle do 'bonde. Seus passos soavam íeyés na calçada
\áwwi.

, enormes e pesadas, obscureciam o céu.

CARTAS DE AMOR

'*®BB -

De CHARLES LOUIS PMiLirsr^
Romancista frarwt — U874 - 1909K

(Cartas a Mme. Ema Mac Kenry),

..• ...
Senhora:

Vosso orgulho me encanta. Há em
certas criaturas um modo de andar
de cabeça erguida que faz lembrar
conquistas, viagens numa Nova Gr a-
nada desconhecida, onde as fíore3 têm
perfumes de esperança. Não vos iul-
gueis, portanto, nem muito altiva nem

muito distante, porque de todas a*
coisas deste mundo nenhuma existe
contra a qual eu não sinta capacidade
de lutas. Não tenho vaidade, /nas sou
daquela espécie de homens que pos-
suem ainda a virtude do orgulho ad-

quirido dia a dia e que cresce, au-
menta e cala. Porque o orgulho é
cheio de silencio. Comecei pelas ira-

quezas da infância, pelas ternuras do-

entias (encentrareis isso nos meus

primeiros livros) e só com o uco da

verdadeira dor levantei-me, caminhei,

vi os primeiros cimos onde o homem

livre 6 mais {crte que o vento. Creio

que, não sou de nós dois, o mais moço,

forque as experiências cotidianas po-
mèr*r*m profundamente eoi nmí ss:

oie?*o e e «w^Mfwe'*???).. OwirWcf t*
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héos da vida onde munos sossobr*m.
Sou pobre, mas isso é para mim uma
ooiea de pouca importância, no/que
nunca desejei vitórias de dinheiro.

Meu editor ? Dou apenas o ende-
reco da casa onde apareceram dois
Ifvrinhos de tiragem restrita para um
público letrado. E' "A Pena" na rua
Bonaparte 31 e os dois livros se cha*
mam um "A boa Madalena e a pobre
Maria", o outro "A mâi e o filho".
Quanto ao meu último livro, (Bubu
de Montparnasse) um romance apa-
recido em fevereiro último numa ^ran-
de editora, eu vos falarei dele quando
trverdes lido os dois primeiros. E} pre*
ciso que me conheçais pessoalmente
antes de lê-los sob pena, para mim, de
ser "considerado" de maneira desaéra-:
davel.

.. .Há entre nós dois, senhora, pro*
fundas diferenças de meio social, mas
isso só poderá prejudicar-vos porque,
para mim, esforço-me em ser o homem
de todos os meios sociais e estar té& à
vontade ao lado de um prit?otaK fjX*i-
to ao4 lado de um operário. j

Hoje não vos farei confidencias.
Meus amigos acusam-me de ser "teJ.

oHadó". Mais tarde eaaa opinião sa
modifica. Tendas o direito de l*99t*
nm falar, querida senhora,

'• "' ' ' ' --.V;
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Ai mulheres organizadas a serviço do Brás// e c/a Humanidade
A Ütima 9ieiN ckmoiiêtroo a potên-

cia das atnafe armas de guerra. Viu-ae que
* bomba atômica c outras poderosas a*-*

mas de deotruéção anulam canhões e a

bravura dos soldados. Disseram os pessi-
miates que a ciência, ao invés de contri-

r ¦.:.*.• pa*a a meHioria da existência huma-

na, requinta em meios de dest-rut-la, e que
as fotças morais estacionaram, presas ao

egoísmo.
Essa concepção, no e»ta»to, é desmen-

tiefe pela interferência dos cientistas e pela

f" jMícc 
"Cibiriçá

*mimw

I1

EXPEDIENTE
DIRETORA:

ARCELINA MOCHEL
REDATOR ÍVCHEFE: )

LIA CORRÊA DUTRA

SECRETÁRIA:
SILVIA LEON CHALFHEO

REDATORAS:
ENEIDA COSTA DE MORAIS
MAURA DE SENA PEREIRA

GERENTE:
HELOÍSA RAMOS

CHEFE DE PUBLICIDADE:
GLÓRIA CORDEIRO DE ANDRA©£

Redação e Administração:
RUA DO LAVRADIO, 55 l p andar

Gaixa Postal 2013 — Rio de Janeiro
Número avulso: Cr$ 1,00 — atrasado:

Cr$ 2,00
ASSINATURAS!

3 meses  C*$ ]£;00
6 meses .'....  Cr$ 22,00

12 meses  <>$ 40,00

OFICINAS: «Tribuna Popular S. A.»

DISTRIBUIÇÃO: Distribuidora Anteu Ltda.

(Distribuição em lodo o Brasil)

atuação dos homens e mulheres que acima não espreitem, saturadas etc rei c ac revot-

de seus próprios interesses colocam a jus- ta, a fartura e os desmandos dos outros",

tiça e a felicidade da humanidade. Nesse No Distrito Federal, ás mulheres se or-

grupo, a mulher tem posição de destaque, ganiram em várias entidades, como o Co-

sobretudo como mãe e educadora. Como rnitè de Mulheres Pró-Democracia, Asso-

corrigir falhas de caráter, egoísmo, ambi- ciação das Funcionárias Municipais, e ou-

ção, vaidade, senão ensinando às crian- trás. No momento, estão empenhadas na

ç-s o verdadeiro sentido da solidariedade, luta econômica, fundando as Uniões Fe-

da justiça e do respeito à pessoa humana? mininas contra a Carestia em cada bairro.

A mulher, até agora, quase sempre Sentiram elas qu* aguardar medidas ape-

margem das questões políticas e econômi- nas da boa vontade dos homens, a fome

cas, pouco se apercebia do perigo a que lhes viria rondar o próprio lar. Com a

seus filhos estavam expostos, quando nú- vertiginosa alta dos preços de gêneros de
primeira necessidade, volveram, as mu

vens negras ameaçavam quebrar a paz en- jncrcSf 0 pensamento para as causas pú-
tre os povos. Manobra, muitas vezes, de blicas que deram origem a tal situação
conluios c~r rciais para maiores ganhos Daí o crescente número de associações
à custa C2. ;:aíses fracos, tais interesses, que surgem em todos os bairros do Distri-

.protegidos pc Ia força armada, cnsanguen- to Federal. Visando o combate ao câmbio-
taram o mundo. As duas últimas guerras negro, reclamando moradia higiênica, es-
trouxeram à humanidade maior dose de colas para as crianças, possibilidades de
experiência, o que dificulta, felizmente, tratamento e saúde, e vestuário decente,
terceira guerra mundial, já prenunciada as mulheres descem às causas determi-
pelos corvos, como se não bastaram o cia- nantes da crise e procuram conhecer os
mor das vítimas e as cruzes, atestando assuntos políticos e econômicos do mo-
númeuo dos que tombaram para que as mento. O estudo é fascinante, e, como a
crianças do futuro pudessem encontrar brasileira é inteligente, busca livros e se
mundo liberto da fome, do terror, da pre- detém nos fatos históricos. A essa altu-
potência, da injustiça. ra, começa a amar conscientemente a sua

NAO HAVERÁ' NOVA GUERRA, terra. E' então que de sua mente desa-

proclamam as mulheres da Europa, da parece para sempre o conceito injusto, tantas
África, da Ásia e das Américas. No Bra- vezes levianamente emitido: "O 

povo brasi-
sil, esse é, também, o nosso grito de alerta leiro é preguiçoso, fruto de uma raça

para os que se deixam influenciar pelas inferior". Jamais concordará com essa he-
ameaças de um novo conflito. resia, pois que o estudo dos problemas

Em nosso país, as mulheres se asso- brasileiros lhe fez saber com que dificul-
ciam para a defesa de seus ideais. Com- dades se processou a nossa marcha para
pleta agora 25 anos de atividades, a Fe- o progresso. A passos vagarosos, talvez,
deração Brasileira pelo Progresso Femi- mas firmes, marcha o Brasil apoiado no
nino, que pugnou e obteve o direito do vo- braço forte dos bandeirantes, seringuei-
to feminino. Em Belo Horizonte, acaba ros da amazônia, dos sertanejos do nor-
de fundar-se a União Feminina, "cujo deste, do povoador de sertões, na va-
objetivo principal é o combate sistemáti- lentia dos gaúchos e dos desbravadores
co à guerra, e a reconstrução de mn mun- das selvas para o plantio dos cafezais.
do novo, onde todos possam ter os «eus Ficou conhecendo como c forte o sentido
direitos respeitados e assegurados''. Em de liberdade do povo brasileiro, herança
Santos, a Sociedade Cívica Feminina de que lhe veio dos antigos selyícolas, fu-
há muito defende o mesmo postulado, pug- gindo para o sertão a fim de não se torna-
nando por uma "sociedade em que a fo- rem cativos dos que aqui aportaram, cm
me, a ignorância c a humilhação de uns busca de nossas riquezas. Compreende»

também a mulher, o quanto o Brasil de-
ve ao bondoso povo africano, transpor-

tado nos navios negreteos, dando-nos,

nos primôrdios de nossa vida econômica;

mais que o suor de seu trabalho: as lágri-

mas e o seu sangue, vítima que foi da ga-
nâacia c da truculência de seus senhores.
Podemos, então, trabalhar para que a

Mãe Preta tenha, nas praças de nossos

jardins, uma estátua, que de há muito a

nossa gratidão deveria ter erguido. A

mulher, assim instruída, compreenderá o

valor de seu veto e saberá eleger, para
os cargos de representação popular, ho-

mens e mulheres que defendam os inte-

rêsses da coletividade e, sobretudo, a li-

herdade do nosso. país. Pugnará pela ex-

ploração de nossas jazidas, petróleo, vi-

.«ando, apenas, a garantia do futuro do

país, e não a interesses outros. Compreen-

dera o valor de uma imprensa feminina
e auxiliará os jornais feitos pelas mulhe-
res. Entrará para a União Feminina de seu
bairro. E, caso não exista essa associação,
procurará criá-la. Tomará parte, como
associada, nos trabalhos do Instituto Fe*
minino de Serviço Construtivo, acompa-
nhando as atividades de seus vários De-
partamentos, entre os quais está o dos Di-
reitos da Mulher. Assim, haverá, para t&-
ífas, trabalho de seu agrado. O Institu-
to serve de ponto de ligação entre as as<-
sociações femininas. Essa a sua principal
finalidade. E para que mais e melhor se
amplie, em nosso país, o movimento femi-
nino organizado, o Instituto Feminino de
Serviço Construtivo, como programou
desde outubro de 1946, ao se constituir,
prepara um Congresso do qual sairá a
grande Federação das Mulheres Brasilei-
ras.

Cada vez mais habilitadas e cons-
cientes de seu papel na construção do
mundo de amanhã, as mulheres brasilei-
ras, unidas também à Federação Demo-
crática Internacional de Mulheres, com
suas irmãs de todas as nações defenderão
os povos contra a opressão, solidificando
a democracia, e defendendo intrnnsigen-
temente a paz, que tem de ser mantida —
hoje e sempre >— para a felicidade de toda

a humanidade.

Maria Duke e Marina Machado da Silva, duas ir-
j as, duas pintoras e uma arquiteta, estão realizando uma
oposição na sala do Pálace Hotel. Longo seria uma
c.iumeração de artistas mulheres para confirmar que a
•visibilidade feminina ao lado de um metier profissional
í;.m sido a garantia do que a mulher pode realizar como
.•^'çísta plástico. Em todos, os países do mundo, em todas
ri'galerias e. museus, figuram obras de pintura e de es-
cjijíura, assinadas po: mulheres/me já se tornaram uni-
versalmente conhecidas. No Érasil, também não sao ra-»
os'.'àquelas que emprestam a seu nome o valor de uma
relevante vocação artística. Bastaríamos citar alguns no-
Kcbiling, Hilda Campofiorito, Georgina de Albuquerque,
Djanira, Cordelia de Andrade, Pola Rosende, e tantas
outras.

Marina, pintora e arquiteta, expõe quadros a óleo c
áÔtíàrclãs. São ninturàs ainda cowM ' - cò*i p ?ua

s
PLÁSTICAS

Marina e Maria Dulce
SÍLVIA
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vida acadêmica, apezar ds tendências que a artista revela
nas suas largas pinceldas ou no uso da espátula que cos-
tuma utilisar para rasgos mais amplo. Os sçus quadros
são geralmente agradáveis mas ainda há um longo ca-
minho a percorrer- O crítico de arte têm a dura missão
ce julgar (nem sempre com a sua própria sensibilidade)
mas em nossa crônica pretendemos apenas ilustrar para
as nossas leitoras o conteúdo de uma obra de arte, corno
deve ser vista, como deve ser sentida. Marina demonstra
uma certa inclinação para o motivo popular quando foge
das paisagens e das flores decorativas. O quadro que re-

produzimos é um exemplo disso — representa um -'Ca-

sebre" com sua gente pobre, suas crianças, a água do

poço, a roupa na'corda,, etc. E' um quadro tocante e de
bonito colorido. Entre as aquarelas, queremos apontar
em nossa nota rápida, um pequeno quadro — "o vende-
dedor de bolas" que deve merecer da artista uma espe-
ciai observação — revela a sua capacidade para dar um
rumo mais livre e mais pessoal ao seu trabalho artístico.

Maria Dulce, que é apenas pintora, parece ser mes-
mo só pintora. As suas telas mostram a sua posição de
"artista moderna" como geralmente costumam dizer aque-
les conservadores que se referem com desagrado às artes

plásticas de nosso dias. De fato, se bem que a pintura
de Maria Dulce revele um pouco qualquer sujeição ao
novo academismo, suas telas têm uma certa frescura agra-
dével, a matéria é sensível quase sempre, se bem que imfi*

tas vezes ficamos tentados a fazer pequenos tones nas
suas composições. Por exemplo: existem marinhas que po-
deriam ter menos mar ou menos céu — para deixar o

plano superior dã tela produzir a sua impressão funda-
mental. Existem planos, em seus trabalhos" que merecem
elogios e .que se prejudicam por outros menos realizados.,
A natureza morta é para Maria Dulce uma espécie de
disciplina, apezar de "peixes'', ser um dos. seus trabalhos
mais interessantes. "Parque de-diversões" também é um

quadro de sabor popular, como vários outros que formam
um conjunto de 25 trabalhos. Reproduzimos uma "nntur.cr

za morta". ' ''V
Marina e Maria Dulce são duas artistas que cons?

tam do Dicionário de Artes Plásticas organizado por Theo-
doro Braga, e são expositoras do Salão Nacional de Be-
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UM RETRATO DE MULHER

ÍBkIÍISIisSmI HinH^lHHf^ '-««SP' ^^P^a^^imEEEBBEi}»aGaaWMBC»aBKlwHnHIBWw ^H É
¦TakffiHfljW^PinTrinSM^^ v \ . ^^ _u'irT^jPWaLl^fWfihfMB jBS

I II b **#^ '«1 I
m\ X ¦¦ ^^^m^^^mm BÊ mM^:^'*^&yV'^ iH B

¦| ¦HHHK&. .Wí.ÍÍM+JBBÍ

HJ HMÉVJ BeUÉVaXH WJk^.% .vívB HHj|$|B Rllr '¦" =B B

¦?•;--;. %»': ^St^vWHHnffH
I pB: •:: í ii B^^W^M^^^ I

Br<«' »*>* , , v***&*.: #>- ' / fflffiÈm
¦I l^aW1^^^ jéI! I

BHk. lyHJHBifBFi nrnBW^ffnBffwSffíliFilBEwBBnHB

«

Domir. iqite Blanchard, iiltia c/e Pisrre Bianchacd, ertreou no teatro, em
"LÊcole chs Fêmmet", no "Athénée", com grande auoeeao. (4*óéo do Serviço

Frsuicès de Iníormocào)

MARGARIDA —- Devo com<i fKH duas
pe«K>aa?

— 8' e*a$ero, d. Luisa.
A alimentarão da mulher

o ouvido atento grávida necessita de orien-
aos ruídos que chegavam
do exterior. Se algum cai-

O rádio tocava uma
música .suave c Luisa per-
corria a sala em grandes
passadas,

pos*uam êtMCK elementos.
Vou explicar melhor: -—

p*ra a formarão de m»k-
cuios jftrmes são indiapen*
*èv«s m protemaa. . .

— E onde vo*i dle#c«4HMf

ro parava em frente à casa..
sentia ímpetos de abrir a
porta. Quando dr, Roberto
se instalou na poltrona, Lui-
sa não fez preâmbulos, en-
tcando logo no assunto qtie
a preocupava.

Ontem recebi a viaii*
de uma antiga colega, Con-
versamos bastante sobre
meu estado e a maneira de
cuidar da criança. Ela par-1
Nu e eu fiqnei inquieta.

Houve desaitteadwnen-
to entre as duas, d. Luisa?

Não. Minha cabeça
está cheia de dúvidas. Es-
erevi uma série de pergun-
tas. Joanita afirmou que a
amamentação dependeria do
que fizesse a$ora, durante
a gravidez. Até que pon^o
isso é verd-ade?

Sua amiga mão se en-
ganou. Nesses meses de es
pera. deve fazer o firme
propôs".) de «Mnamentat mu
fílhinho ao seio. A re.soki-
ção tomada seíá um grande
.passo para que isso se rea-
1ize. Outra providencia é a
'higiene loeal dos seios: —
''devem ser lavados diária-
mente e os maaiilos uotados
ooíu poinada de c^icau para
endurecer a pele e evitar
íachaduras dolo«o«as, mais
#diaute, ^J1^*»^ a ddvida

tação. Deve levar ao orça-
nismo substâncias que ga-
rantam a saúde da mãe e a
nutrição do pequenino ser
em desenvolvimento.

Como hei de sae>er tu-
do isso, dr. Roberto?

Olhando com atenção
deui da quantidade a qufc
lidade dos alimentos, ven-
do os elementos necessãri .->
à criança e escolhendo de pcotcHia*/
preferência ahmentos que

f ,<

nos ovos... Para a forma-
ção de ossos fortes e deu-
tes sadios são essenciais o
cálcio e o fósforo, O ferro
é também exigido cm gran-
de escala, Não podemos es-
quecer as vitaminas.

»— Sua lista foi grande,
dr. Roberto. ..

'-' Não fique assustada,
poderá encontrar tudo nas
verduras e frutas. Nesse
terreno a variedade é gran-
de, terá apenas de escolher.
Quanto à alimentação pre-
cisa ainda observar uma
coisa: —¦» não comer dema-
siado nem apressadamente,
guardar certa regularida-
de nas refeições. Seguindo
o conselho, sua digestão se-
rá mais fácil e o organismo
aproveitará bem os alimen-
tos.

E a prisão de ventre?
Minha amiga disse que era
um perigo em meu estado.

E' verdade. A prisão
de ventre torna-se prejudi-
ciai porque aumente os tó-
xicos do organismo, já so-,
brecarregado em excesso.

HEROINAS 09 BRASIL E1ÜJ
TEREZÁ MARGARIDA DA SILVA ORl
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O primeiro romance escrito por uui brasileiro, daía
de 1752 e é de autoria de uma mulher. Só un» século
depois essa forma literária aparecia no Brasil com J. Ma-
ceio, Teixeira e Souza o Pereira du Silva. Esse livro
chama-se "Aventuras de Diofanes" e sua autora 6 Teresa
Margarida da Silva Orla, nascida cm Sao Paulo cm 1711
ou 1712 e falecida era Portugal, mais ou menos cm 1787.

Em sua primeira edição o romance chamou-se "Ma-
ximas de Virtude e Formosura" e foi assinado com <>
pseudônimo de Dorótéa Erigtacia Tavarcda Daimira. .!,«
a segunda edição, apesar de guardar o pseudônimo, tra-
zia o título que lhe íicou: 'Aventuras de Diofanes."

Teresa Margarida da Silva Orla, filha do pais portii-
gueses, enriquecidos no Brasil, seguiu com a família para
Portugal aos cinco anos de idade. De lá nunca mais vol -
tou. "Foi freira no Convento de Trinas onde foi instrui-
da em música, poesia e algumas partes da Astronomia;
freqüentou grades e portarias, assistiu a Te-Deuns e
Lauspêrehnes, a Vésperas e Malinas: confeccionou doces
e manjares, derrieou, amou; aos 10 anos, arrostando com
Iodas as tempestades familiares, contra todas as prerru-
galivas concedidas pela lei de 13 de novembro de 1051,
aplicável a todos aqueles que casassem contra a vontade
patriarcal da família, Teresa Margarida conseguiu ju
dicialmente ser arrancada da casa paterna pára casar
com Pedro Jansen Moler van Praet." Foi por isso desej'-
dada é abandonada pela família. Era irmu do escritor
Mafias Aires.

Deve-se a um erudito português;, Ernesto (unhes, o
estudo e o interesse despertado pela obra da primeira ro-
mancista brasileira. Vejamos o que sobre ela diz uni
de seus biógrafos, Trislão de Alaíde ;"O gosto de Tereza Margarida pula- ciuncias natii-
rais, pelas matemáticas e pela astrohómiáj tão raro em
geral na» mulheres, é, não só o reflexo do espírito do
seu tempo, pois certas mulheres cultas dò século XVÍH
o revelaram, mas ainda da influência de Mal ias Aires,
Assim também suas preocupações políticas"... "Coni;>
se sabe, Tereza Margarida foi das mulheres mais bíi-
Ihantes do seu tempo"... "Foi uma das conselheiras se-
cretas de D. José 1". "O livro de Tereza Margarida... é
um romance didático que, lem uma finalidade riitidamch-
le política... Fala ao rei e aos ministros com coragem
extraordinária. Traça-lhes normas de justiça, dá-lhes
lições de sabedoria na arte de governar, que não são ape-
nas de seu tempo, mas de todos os tempos,"; 'Tereza
Margarida poderá, pois, ser inscrita como a iniciadora du
legislação social, ao menos teoricamente, em Portugal e
Brasil. E o liberalismo econômico de Fénelon também
encontra guarida em suas páginas." 'Seu romance é um
documento capital para nossas letras, como expressão
do espírito do século XVIIÍ, como inic.iador de uma nova
fase do pensamento em Portugal e no Brasil (os poetas
da Inconfidência estão cheios de conceitos bebidos ou
em Terez* Margarida, ou em fontes idênticas às em que
ela se desalterou), como precursora do romance social
entre nós."

Naturalmente que. a simples leitura do "Aventuras
de Diofanes" parecerá pesada e difícil. Mas é preciso
lembrar que o livro é do século XVIIÍ e sua autora um
reflexo da literatura dominante na época. Vejamos fra-
ses encontradas em suas páginas :

"Dai inteira liberdade ao comércio com favoráveis
direitos e prêmios a quem o aumentar, de sorte que os
vassalos sejam ricos e os estrangeiros contentes;";.,"favorecei as fábricas e premiai aos que as intentarem,
animando-os para que não desmaiem"... Ou ainda êsfe
trecho : "Há muitos políticos que dão arbítrios mais
por conveniência própria, que pelo bem público : pois
se são ambiciosos procuram só fazer bom o partido de
seus interesses : e se vingativos cuidam sempre em sa-
tis fazerem os desejos de seus maus corações'...

Tereza Margarida da Silva Orta merece lugar do
honra entre as nossas heroinas*; é a primeira romanci-S-
La brasileira é seu livro o primeiro romance aparecido
no Brasil.
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Êssts venenos são elimina-
dos pelos rins, intestinos c
pela pele. Com uma alimen-
tação rica em legumes e fru-
tas, o uso de líquidos em
abundância e exercícios re-
gulares seus intestinos íun-
cionarão normalmente. Ha-
vendo qualquer embaraço,
existe apenas um caminho —

procurar o médico e seguir-*
lhe a orientação. Não tome
providências por conta pró-
pria porque podem ter r«-
sukados nocivos. Mais ai-
guina pergunta . . .

Luisa olhou o amigo com
desconfiança. Estará abor-
recido com o interrogatório?
Entrelaçou os dedos com
nervosismo e mordeu os lá-
bios.

Pode falar sem con*-
t rangi mento d. Luisa. Con-
tinúo à sua disposição. tkios? S€ fatigar nem levantar pe«

Faltam duas coisas: — Po<k continuar no de- sos. O repouso ê muito re-
devo abandonar o trabalho? sempenno de suas tarefa* comendável durante a gra-

e preciso reformar meus vea- habituais procurando não vifoz: 8 horas de sono c
--  -1 uma sesta de unia hora ou

mais depois do almoço. Dor-
mir com a janela aberta. Um
passeio diário ao ar livre
trás benefícios extraordiiiá-
rios porque a presença da
natureza acalma os nervos
cansados.

Houve ligeúra pausa.
— Passemos qp vestuário.

As roupas amplas e leves,
caindo dos ombros, são re-
comendadas porque não
embaraçam a circulação e
os movimentos; sapatos co-
modos que dêem sensação
de segurança e de equilí-
brio. Adquirindo os hábitos

I de que tratamos, pode es-
tar certa de que tudo corre-
rá bem, a senhora chegará
ao termo da gravidez cáj^l
e confiante.

Dr. Roberto tinha razão.
Luisa recuperava a trãn-

quilidade perturbada pela
ta da amiga.
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G<ww»f»oraíWo o sçxàfecmiento de MOMENTO FEMININO, seu corpo redaciotml_gíereceu, na tarde
da sexta-tetra do seu apareoinwnto, um coquetel à imprensa. O Instituto dos Arquitetos, que gentil-
m&nèe cedera sua sala, ficou rephto de jornalistas, escritores, mulheres do várias profusões e iraba-
Ikmdotas para saudar nosso jornal. O pintor Lúcia tio Maurício, que ora expõe naquele local, otereceu
a MOMENTO FEMi^lNO um de seus quadros que foi leiloado em benefício de nossa publicação.
&m nome de MOMENTO FEMININO, a imprensa foi saudada por nossa redatora Sagramor de
Smtrefo. Ê dema agradável test-a o clichê acima, onde aparecem, além das redatoras de nosso jornal,

convidados, jornalistas e escritores.
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;ica Lcinini-A ftdaçi
«ia ainda não foi còr.v.:r.'ca-

[temenic regulamentada :,°

(Brasil. Deve-se observar.
uporém que a deficiência cui
legislação vigente, a èüse
«respeito, decorre justamente
foo seu caráter geral, pois as

fieis são elaboradas para SC-
Irem aplicadas indiferente-

['mente aos indivíduos d: a: v-

|t>os os sexos.

Ora, cm educação fis;çaf

jUso tem sido prejudicial á

tnulhcr a qual. perante a lei,
*ó está obrigada a frequen-
fcar as aulas de educação fi-
«ica durante o período esco-

jar e sabe-se que as ministra-
|las nos cducandãrios sao
llleficientíssimas, até mesmo
foos internátos, tanto pelas

dificuldades horárias quanto
bela*carência de instalações.
)0 cc.:o c que raramente õs

estudantes praticam exerci-

Ci'vs físicos três vezes por
semana. Çomumente os lio-
rários só consignam se.ma-
tialmcníe, duas hora;, para
esse fim.

No que diz respeito ao
sexo masculino, podo ser que
leso seja suficiente, porque

geralmente 
os rapazes se de-

icam a atividades esporti-

yas cxtra-escolãres e. atin-

gida a idade legal, vão re-

PòfLYGÍA MAR!A PESSA BASTOS

¦>+.cebet, com a instrução mii"-
tnr, a educarão física conve-
nlsntc.

O caso da mulher, porém,
c diferente'. Não só a educa-

ção física escolar c diferen-
te, como milhares de cria tu-
ras que não freqüentam cur-
sos ficam privadas desse be~
nefíçio.

Mas se a mulher está tam-
bém sujeita ao serviço mih-
tar, d-,k acordo com o dispôs-
to no parágrafo único do
art. 1." do Déc. Lei 1.187
de 4-4-39, não há razão pa-
ra que se não aplique a ela
o disposto no parágrafo úni-
co do art. 164 da Constitui-

ção. que exige, aos cândida-
tos a funções públicas, a

prova de quitação quanto às

obrigações e aos encargos

que lhes cabem com a segu-
rança nacional.

Aos homens, como prova
de quitação, se exige o cer-
tificacío de reservista, no

qual está implicitamente in-

çluido o de educação fisica.
Às mulheres, muito razoa-
velmente se poderia exigir

para aquele fim a apresenta-

ção do certificado de educa-

ção fisica secundária (2.?

grau).

Quer os clubes esportivos,
quer os estabelecimentos de
ensino que disponham de
professores diplomados pela
l7 N. li. !''. ou institutos con-

gêncres a ela equiparados,
poderiam, justamente, como
e feito com relação ao ser-
viço militar, ser considera-
dos centros de educarão li
sica para aquela finalidade.

Quando foram mobiliza-
das muitas brasileiras para
o Serviço de Enfermagem
e para o de De feia Passiva,
houve necessidade de subme-
tê-las a prévio treinamento
físico intensivo c quase tõ-
das receberam então as pri-,
meiras noções de educação
física.

A lei do serviço militar
só estará sendo iutegralmcn-
te cumprida no dia em que
todos os brasileiros de am-
bos os sexos tenham rece-
bidò a preparação necessá-
ria para o desempenho dos

pesados encargos que lhes
couberem.por efeito de uma
mobilização.

Demais, a obrigatorieda-
de da educação fisica femi-
nina despertará nas moça*-
brasileiras maior gosto pelaj
práticas desportivas.

Trevo de Quatro
Folhas

O trtTO da [slieiéaee

podt ser encontrado pelo
ilu próprio trabalho, ia
eonitruçlo de am solide
futuro para oi ieu§. I •
¦eguro de vida, na Sul
Amêrtea, é i «elhor

garantia de trenqullida-
de futura, pare e 8ar.
e para os seus. Consulte
o Agente da Sul América,
sem compromisso, para
sabor qual o plano de se-

guro que mais se adapta
ao seu caso particular.
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Trabalhos de Agulha

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSÍDADC

Do:r.ças nervosas e mentais — Rwe do México, 41

Sal3 806 — Diariamente — Fo*c 225954

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPEBÀÇÔBS

Di*. Campos da Paz Filho
tí l n e c o I o f 1 « I »

Caii* P. J.i(çht - I*ur*a«o p*U AoMe»U **™™?
«ttffeio CARIOCA - S^e 318 - Teta.: tt-"»* JM"

As toalha.s individuais no serviço de jan-
tar c:táo muito cm moda. Dão uma certa graça numa me-

sa bem arranjada As grandes são geralmente dispendio-

sas c daí a aceitação e a preferência que os pequenos

guardanapos vêm mantendo.

O ponto de cruz é de fácil execução e não exige uma

certa prática para que fique bem feito. Corta-se o pano
no tamanho c fas-se uma bainha de laçada em volta. De-

pois alinhava-se uma tira de talagarsa que comporte o de-

senho c o bordado, de acordo com o risco que pode ser

feito cm algumas cores. Exemplo — um pássaro pode ser

azul forte com enfeites cm azul claro; uma árvore verde

folha com flores vermelhas. Em pano branco ou creme.

Uma segunda barra com as folhas em azul e vermelho

Snl AmeriCll (uma de cada cor) e os talos verdes. O tom do verde
folha 

não deve ser vivo. Terminado o bordado corta-ee

a talagarsa sem amarrotá-lo, cooi certo cuidado.
O mesmo motivo pode ser feito em tons claros, nao

mesmas cores.

HOTEL GRANJA ITATIAIA
(RECEM-IN AUGURADO)

780 metros d> alt. — Clima ótimo para repouso e weelc-eiid.:
Passeios aprMiveis. escalada ns Agulhas Negras

Informações: Rua Washington Luir. to. *>? Fone: 26-4295,

fU Ei I A PESSOA!
Créviciu-Juiiiin em um de seus iralados, Ira tanto por senso etlelico. Uus detesta «->•

mato um fato interessante, Tendo feito o re- fontes dolorosas que inspiram os poetare ot

moürafológico de um amigo, em\ W, «««"- àrtUiãt em geral. A misena, a pobreza os

WwUc^m e'cm llcZbra, entre outras ambier.:Cs miuhigtêmcòs e sombrios - essas

mal idades excepcionais, descobriu no seu omt- coisas você as guer bem longe. Sensibilidade
10 "uma inteligência muito viva, um caráter extrema. Bondade sem rumo e sem eleito, cs-

to e ativo, revelando também uma orga- pú-ie de caridade que relroage em beneficio
ilação superior. Perspicácia, senso critico de- (f0 próprio autor,

ienvolvido, confundindo-re, às rezes, com ANÔNIMA — Infelizmente não >¦ possível
hpírito de contradição. Isto é, mudando fã- faiev a SV(, grafologia — você não assinou —

fílmcnte t/c opinião ao discutir, em virtude e é ykl assinatura que está o "ü" da persona-' 
q sincero desejo de esclar^ccf-fe. Observa- /,>/„</,._ portíMC não prestou àtenjãò nas erpU-
Io firme e sustentada. Idearão clara, poder- raç,)Ci contido* ao 'coup-ox" ? [''alta de tem-
j-w dizer luminosa, a par de expressão so- ?J0 {
tio e precisa." y^  $Ull \.>im $ 0 de um autêntico

j,, ,.< ,¦;.• rç o\ ,u>s estudos, ''/d ISSO, "enfanl g<>t''" a quem não faltaram iodos os
fite retraio grafolôgico, do qual extraímos o Cdnnhos e facilidade*. Mas não é muito con-

éáaço acima, Crcpieux-Jamin ouvia de vá- fnrniadu com a "Í.Uílo" qúe já tem, Ambicio-
ias pessoas "Mas quem é êsse homem tao ^ ^ C(j0-sU[ nã() dl,im (if, ser também am pou-
ierfeilo?" .Mais tarde, essas mesmas pessoas (nlJn/lo jm,rjnsa. Sua tendência >'• •• — »'»iíe-

mi ^ M^a*3il

A LETRA REVELA A PESSOA l
Peço um rttrato graíolóaico 

Nome 

Pseudônimo

ínck*i*i u
}>*u*a .

páy»« m**mwm tm p«isei seat

R«mei« i>ara a Oaàaa restai ÍMÜ, "MOMiíNTO FEMININO"
— mo w: JANEIRO —

rnNSUii
//,
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outras mais. centenas, diz ele, acharam mui- \Cctual
modestas essas apreciações do grafologo.

*orque'> Porque a tetra estudada era a de DISCRETO — One artista m "blague"!

pirata ! Sua letra revela, exatamente,Porque* Porque a teiru '"""""" '" 0uc 
v(Tatai Sua tetra revela, exatamente

PAUL MUlilAUD, cuja renome se 
g JJ ; , seus senlimenios são sinuosos e ineons-

heasião da questão Dre.yfus, como ttsu nmnna ^ comodidade c conforto
In nvnrfiwn 7<ih: \ sim r,<rr>'.r' he\lhant>' esta "¦o proí s.ui /.<>i". n .ti ... . ..»..,.,,, como um lorde.!
Mocunienluda numa puoucaçao da nevue  ,,;./., «rt„/ vol. ia 'a FLOR DO (AMI'0 — Serenidade e con
P-"7,,,, ciuimvian&Via Kdit' - Paris. Com fiança, Superficialidadc. Gosto da vida como
Ireito Vs qualidade, reconhecidas pela grafo- ,} vária e risonha - sem comiüicaçoes.
lJ ',,'„. , , , , 1'rurhiui farta- ¦sv'" f/uerra c sem nazismo. Um tanto fnvola
fogia, no tímido estudo,, c c, ucm.y «. gmo^ /(^^ g ^ inlen_
fecerajn-se com a experiência an viaa.wf'1'cyti in -se ' '"" li ' ' / ' • /
Lonsiramlo sempre moralme^r. uma bela pu- eionoda.
nanca » um donínio personulissimo, envolto UIOSE — Socè e menos fuld do que pre-
tnVprfiVndc uma consciánn; pura e serena, tende parecer. I: uma mulher que pensa

Vaul Móriauà foiprofersor dejrireilo, - seriamente, e mbe sentir os di , da rida.
¦ . , cnivnsidadr de ('¦cnclmi, presidente ¦;-,.,„ sofrido — mas deseja parecer venlurosa.
L tribunais de arbitrr^ui inlevnaeumah nrrepnmmdn. não ú abale E s<>u âmmo for-
tvlnr 

"Sr/i 
causa" da Universidade de E<- te e senno conquista mtórias constantes,

bràibnruo P<o comprova, querida leitora, que \nra\ — Apesar de faltar o coupon, aqui

P falo n letra recria a //.'¦-• na:

¦k

I>;;<S1 ;;Z\ — Yacii r de fntu granfina

ca>. n seu retraio grafolôgico: — Uma inlehi-
(jência clara e ama honestidade exemplar. Sua
aspiração suprema c a união com a outra me-
ludc que l!"' falta: — um amável companliei-
ra. que " compreenda e adore, e a ajude a vi

n grande liberdade do século, E'i•¦!./,!/•)''c /'/• ini.clfícluuis c ver com <¦
i,.""•¦ 

"i'!«< 
'>»¦" 

"' 
*¦*;!•'« SS « ,»-,,.,/(,„„,, , Um <jr ie Mtóad? Ue m

Mos — v»' I"»1" i""' exibiriúnismo e ou- samento,

Éscrvô-nos uma senhora, mãe de fami-

lia, paro eKplicar o seu caso pessoal, o qual

poderá ser idêntico oo de muitas mulneres.
Se r\õo vejamos :

"Casada há vários anos, viu-se., de

repente, obrigada a sair do seu lar, em vir-

tude do baixo procedimento moral do man-
do. Não exercendo ela nenhum emprego

público ou particular, tendo vivido até

aquela data como senhora de prendas do-
mestiças, deseja saber se tem direito a

pensão alimentícia".
ATiossa Lei CivH estabelece que ao

mando "cabe 
prover à mantença da famí-

lia" (murher e filhos* mas especifica tam-
bém que a obrigação de sustentar a mu-
lher cessa quando ela abandona ,sem mo-
tivo justo, a habKaçSo conjugai e a e^a
recusa voHar".

Ora, no caso presente, a rwuWw fc>i *•*-
cada a »a«r òe oaea porquanto o esposo, am
ve-z de " desenvolver Iodos o« esforços de
-*je é c^paz a ftm de touwar w«ve q %íd«

da mu»her e dos filhos" antes procurou tor*
turi-los moralmente, exorbitando dos di-
reitos que a sociedade lhe faculta como

chefe da sociedade conjugai. Assim sendo
está obrigodo à prestação de alimentos à

mulher «prestação essa que será fixada de
acordo com os vencimentos do marido e as
necessidades da mulher. Os tribunais bra-
sileiros assim têm decidido.

Amiga con su lente, agora um con se-
lho: procure imediatamente a Justiça Gro-
tuita de uma das Varos de Família, à rua
Dom Manuel n. 25, a fim de cobrar a sua
pensão alimentícia, mas procure, também,
se ainda é jovem, um trabalho que lhe gfa-
ranta a sua subsistência, a fim de o maia
cedo possível llbertar-se dessa pres-tação O
que sei»á obrigado o se« marido, por força
de M.

Qmo o caeei possua beat, á necessária
o dèeqMfte pe**a reeeber a paa»,qtáe promove o dèeqMile pra reee

ft'diA' • we joaiwa^oc ^fe^iesi^eme.,. */"

.¦•-.-:..¦:¦ iitüt» fip >^avMMMafawi



1? A PEQUENA FADETTE

mais

m

Rvlvlnél nSo quis opr & P«u&t$$ &b que tlv^e o ro,aCão'

.cnn, que Laiilcii v para seu , aí, snâ mãe e sua irmuzinha, ôlc temia

àeixaií-se dominar pelo seu querido irmão gêmeo.
Depois de terem discutido bastante,.U'"^m a sorte com un te.ve.

de palha em que havia uma palha mais curta do que as demais. E os*

caifpara Landry. Sylv.nd aíu, se fititó com a p/rjv», a qu* U- ar

!;l™ pu cúroa- com uma moeda de niquü. Tirou lato vp« W» , o

era sempre Landry quem devia pai-Lir, -
_ «Bem VÔS que 0 a sorte quem quer - disse i.andrv - 0 sabeá

üun não se deve contrariar á sorte," .
No terceiro dia. SyWihel ainda chorava imiiU., e Landry quase nao

chorava mais. A primeira Iddia da partida talvez lhe tivesse causa,,,

mui, degusto do que-ao irmão, porque linUo sentido mellun- a o.xlonsao

de sua coragem e não fechara os olhos à impossibilidade de resistir aos

pais- mas de tento pensar em seu sofrimento, acabara por gasía-lo mais

depressa e além disso,-*convencera-se pelo raciocínio; Sylv.net, porem,

de tanto se afligir, não tivera a coragem de protíurtir convencer-se. Dessa

forma, Landi? já eslava completamente decidido a ir pmbora, enquae.lo

Svivine! não se decidira ainda a vê-lo pail.ir.
Além disso, Landis tinha mais um pouco de amor próprio do que

o irmão. Tantas vezes escutara dizer que cada um deles nunca seria senão

a metade de um homem, se não se habituassem a separar-se, que Lainlry,

já comeear.do a sentir o orgulho de seus quatorze anos. tinha sempre «j

desejo de provar que não era mais uma criança. Fora sempre ôle P P*i-
meiro a persuadir e a arrastar o irmão, desde a primeira vez. em que li-
njiam ido buscar um ninho no topo de uma árvore atô aquele inoumnlo.

Conuejuiu, portanto, tranquiliíá-lo ainda naquela ocasião, e a noite.
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q»*ndó íolafen ..ara rasa, declarou <iue se sübmeüAm ambos ao 0*m>

.,„. u„l,*.n li,.,... a eorU < «* . «fe, M^W < "«« «*"| "' «""' M

grandes bois da Priche. .
Embora os gêmeos já fossem tão grandes $ i»o rorles, o pai Hw-

beau sentou-os nos joelhos c assim lhes falou ; i«i|eus lühos. eirlós cbegados à idade da razao^ |#eontit-
co o »or esse ato de obediência, ê estou contente, beiübrenv^o de mie,

quando os filhos'dão urna alegria aos pais, dão ao menu, tempo uma

alegria a I>us Nosso Senhor, lá no céu, que os recompensara cedo ou

tarde Não quero saber qual foi de. vocês dois o que se resignou pnmei-

m Mas Deus o sabe e bá de abençoar a este por ter sabido falar, eomo

abençoará lambem ao outro por ler sabido escutai1."''Depois 
disso, condu/.M.-os à presença da mãe5 para os Mu:.la**e;

.mas a mãe teve tanta dificuldade. «... reter as lágrimas, qiie pâo disse uma

palavra, e se contentou òjri beijá-los.
O pai Barbeau, que nada Unha de lÒlo, sabia qual d.Q5 dois erj o

que o tinha mais coagem, e qual o que tinha mais apego. Nao quis «lei-

xaf esfriar a boa vontade de Sylvinet, pois estava Vendo quq Landry de-

Hdira tudo por si, c que só uma coisa seria capa/ de demOYt-lp : o des?

gosto do irmão. t\ssíni, acordou bandry antes do nascei- tio dia. Lan^o o

cuidado de não sacudir o irmão, que lhe dormia ao lado :
•¦ vamos, garoto — disse-lhe baixinho — devemos partir antes

que lua mãe le veja, |Mqúc sabes eomo ela se aflige, <• C prccísO poupar-
lhe a despedi-la. Vou te acompanhar à casa de ipvó patrão, ^ ra,*-

regar teus embrulhos."
— "Não posso dizer aWlis a meu irmão? — perguntou l.andry.

— fcle ficará sentido se eu for embora sem o avisar '.

 Se. leu irmão acordar e te vir partir, vai chorar lantò que
acordará tua míu'. e. lua mãe há «le chorar ainda mais por ver a aflição
»ic ambos. Vamos, Landry, és um menino de corarão muito grande, e

não hás de querer que lua mãe caia doente por lua causa. Paz leu dever
ale o fim, meu filho; parle como se nada fosse. Ksla tarde levo-le lá o
teu irmão, e como amanhã é domingo, virás visitar lua mãe logo ao ama-
ihhccer.

Landry obedeceu valorosamente e atravessou a porta tia casa som
olhar para trás. A mãe Barbeau não estava tãu adormecida nem 14o

quieta que não tivesse.ouvido o que o marido dizia a Landry. Mas. sen- j
lindo que o marido linha razão, a pobre mulher não se mexeu e eonten-j
lou-se em afastar um pouco o cortinado da cama para vêr Landry sair. ;
íentiu o coraeíto lôo apertado, que pulou da cama para ir beijá-lo, ma§
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p«r.,u diante .1.. leito dos gèmeõa, onde Sylvinel estava mergulhado num

sbivo profundo. 0 pobre menino chorara t-aiito naqueles Ires dias e quase

tcôe noites- que eslava abatido pelo cansaço, b lalve^ mosmo febril; po.s

se Virava e rcViràva no travesseiro; soltando suspiros fundos r- emendo

sem poder acordar.
Knlâo vendo «» único de seus gêmeos que lhe restava, a mãe liar-

béáu nffo pôcí 'ixuf de pensar que ôsle é o que ela leria visio aíastae-se

,..„¦., mais trisl.v.a. O certo é que. èlc era o umis .sensível dos dois, quev
tivesse o earáffjr mais fraco, quer porque DetíS, na smvlet da natureza,
tivesse CFcriLo que* quando duas pessoas se querem, de amorvou de amt-

/ade sempre há de haver uma que da o cqraòTio mais do que a outra, O

,,ai líarbeau sentia um pouquinho de. preferência por l.amlry. porque dtp

maior tn.porlànria ao trabalho e à coragem .Io que aos carinhos c aS alen-

eões. Mas a mãe sentia esse pnígq de p^r Anciã pelo mais [Wmso^
meigo, que era Sylvinel.

|/irnlli porlaulq, a olhar pura s.-u pc/lfrÇ gKrt/tb, Luo pálido e ahítli-

fló ,. a dlãv Consigo mesma que leria sido uma p.-na mandarem-im já

para um emprego; que. seu Undry tinha m.n(s mira para sltpOrtav as

caúsçii'as e .pie, aliás, a umi/.adü pelo irmão gòfncn «• peta mãe não o d..-

mina a ponto de Q MM em perigo de adoece. 15' uma criança qUC IcM
unia alta fçllíiir d., dclvcr — peiisava'ela - mu-,' ÚV qWquèr fm-ma. se

não tivesse o coração ura pouco duro. não teria partido assim som pro-
tostar, sem virar a cabeça o sem derramar uma lágrima qiic fosse, Não
(0rja Lido a força de dar dois passos sem se lançar de joelhos para pedir
coragem a Nqssp Senhor, o leria chegado perto de minha cama, onde eu
fingia estar dormindo^ somente para mo olhai- o bòijac a ponta de meti
cortinado MCII l.andry é me:-tno uni VCruadeiro rapa/. Si. quei: \i\er.
niovim.enlarise, trabalhar e ir de um lado para outro, Mas este tem mu
coração de moça; é lão Irrno e tão doce que a plUe-iiâo pode deixar do
gostar dêlc eniim da lu/, dos olhos.

A>-im conversava consigo mesma a mão liarbeau, voltando para
a cama. onde não conseguiu tornar a adormecer, enquanto o pai liiirhna:i
levava l.andry por prados e pastagens, em direção a Prirhe. Quando
chegaram u uma pequena¦-elevação, de onde.-ussmi que so começa u cies-
eer, não se voem mais as conslruçõe.- da•<'os.se. I.ainwy parou b vojtou~s'ü";
Sentiu o cora.olo tão cheio, que não podo dar mais um passo, e sentou-se
n» celsa.-O pai fingiu não ter visto nada, e cmil.iuu mi a cinj.oha.". Úm
rnstaüíe depois, eliamou-u rarinhosamenie. dizendo-lhe :

. ,iá eslá clareando, meu Laiwlry; yánios deov sw, sé quiser-
i4íí»f»r autats do nascer do sol."...
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Landrv ergueu-se, e como linha feito a si mesmo o juramento de

Bào chorar diante do pai, enguliu às lágrimas, que lhe chegavam aos

olhos grossas como grãos de ervilha. Fe/, como se tivesse deixado eair o

canivete do bolso, e chegou a Pricnc sem ter mostrado sua angustia, que

110 entanto não era pequena.

IV

V

Vendo que, dos dois gêmeos, traziam-lhe o rjiai*'forlc e. .mais dilí- .,

gente, o Pai Gáiltaud ficou todo satisfeito de recebe!-Io. Éle sabia que as

coisas não se tinham resolvido sem desgosto,.**-como era um bom homem"

c um bom vizinho, muito amigo do pai Barbeau, fez o que pôde para es>'-,

tinmlar o agradar o rapazinho. Mandou que lhe servissem depressa- um

prato de sopa" e um cqrjWè.o'gV vitílm parTrheW^coraeãp xro-lug»KV, póv-
que não era difícil perceber que eslava cheio de aflição. Km seguida,
kvou-o para amarrar os bois. e ensinou-lhe o modo como o fazia. Nn

"•Realidade, 
Landry não era noviço.nessa lajpofa^ pois seá pai-posBu-ia .orna

'ibola 
pa^eilia^iio. LoKs, cpie muitas vezes amanha a eoqjuft™ as1 mil ma-

rávilhas: Assim que- a criarrea viu os grandes bois 'd^-pai Ca.illaud,, cn*-)
eram os mais bem tratados, mais bem alimentados e os do rara mais pura
cm toda 8 região, sentiu comieliões em seu orgulho por ter uma tão mag-
nffíca parelha na ponta de sua vara. Além disso, eslava contente do
mostrar que não era desajeitado nem covarde, e que não tinham irada
de novo a ensinar-lhe. 0 pai não perdeu a oportunidade dá valorizar
suas habilidades, e quando chegou o momento de partir para os campos,
todos os filhos do pai Cãillaud; rapazes e raparigas, grandes e pequenos,
foram abraçar o gêmeo, e a mais nova das meninas amarrou-lhe uma
braçada do flores com fitas no chapou, porque era seu primeiro dia do
serviço, c como que um dia de festas para a família que o recebia. Antes
de deixá-lo, pai lhe fez recomendações em presença <!ovnovo patrão, acon-
selhando-o a que llre obedecesse em iodas as coisas e que tomasse conta
do gado, como se se tratasse de propriedade sua.

Depois disso, tendo prometido fazer tudo como melhor pudesse, j
Laiidi\y partiu para a lavoura, e durante todo o dia prestou bons" serviços
e portou-se bem, e do onde voltou (razendo grande apetite, pois era u
primeira vez que executava um trabalho tão pesado, e imi pouco <le ladi-
ga è remédio soberano contra os desgostos.

Mas esse dia foi mais difícil de. passar para o pobre bylvinet. na

--
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, / n,-(viso contar que a casa e a propriedade do
Bessonière (*) - porque e 

£ff f"^ nha tomado esse nome desde
pai Barbeau, situadas no burgo dU CoJg 

uma crjada ünht
o nascimento dos gêmeos c porque, pouco, enipo i ,

IL no mundo um par do «mg^Lí recebido'
poueses «mo Wf»«^ ^anl surgissem Sylvinet.

^^sS^f^^^r,c pi,a"; "Aq,,i
08 "hessons" da "BessomeiV Bessoniyre do pai

AssiI.,, .«c 
^gâf,i lado, Syivinet de^

Barbem,. ^Mffi acreditar que Landry tivesse par-

meio de seu desgosto |)erBunlüu à mãe - cm que foi que o

r7Q/':-e^a'l do ua7to me aconseibeu fa«r; e quando ele
descontentei . Udi a tuao qu* senhora minha mãe querida,
roc,:oçon,çndou que ato|MK»l&tSfp'w* **"* cora «
.u me oontive para nao chorar., m.£w "l«^p 

m0 dim„ aindl
toe eSl'ón;o. Promíta-m. que, pao...o « ^

.palavras que me dessem coragem, e sen . lmoç¦ 
|*8° 

.„„.

* 
f ^£?# ^de teu pai - -pondo, a mão ».H«u.

^^^^
„,a aHi,ão, e a prometer ficar sempre com etapa»a tmpe

aSsi,„ que ela o dexou para atender aos eu,da os deobe

„„,„..,,,,, o que o tomou polo mão para tort-lo do volto, d,, ndn

tf) Bessón - i um iêmo^gioml francês <,ue unifica gêmeo. Ai-

£' É^pre«4áiP t/itraúazivcL

J
l

:Í»-H< ¦
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...... s
 leemos hoje k tarde, mae não deVê* perturba* leu irmào eu-

q4*f«j»o estiver trabalhando, iiso aborrecem o pa&ãoi Mias, a mulher de

uo»** eã»a oslá mima grande aflito, a couto oontífo para a oonsoletN

,,,.-. , Sylviirel, \cltmi a pçudurar-se *« *ai»ti da mã»* como uma manei-
!nh«,*e não airedoií pé de seu lado o dia 

'inteiro; 
falandq-lue sempre de

l.andry e não podendo deixar de pensar nele ao passar por todos os can-
to* e recantos por onde tinham o hábito de passar juntos. ,

À tarde, foi a Prichc com o pai, que quis acompanhá-lo. Sylviuet
estava como louco de vontade de abraçar o irmão, e nem linha podido
jantar, tal era a sua pressa do partir. Contavaem que Landry estivosso
no caminho a sua espera, e parecia-lho a cada instante que ia yôr o irmão
oorrcndò ao seu encontro. Mas, apesar do seu desejo de ir ler com ele,
l.andry nonlivera se. Temia que os rapa/es e os meninos da Priçlia
caçoassem dele por causa dessa amizade cie gêmeos que eea considerada
como uma espécie de doença. tf assim, Sylvinel encontrou-o à mesa,
comendo c bebendo como se tivesse passado a vida inteira com a família.

" 
.'.1 

"' .

j;Sí: Gaillaud.
Mal o viu entrar, porém, o coração de l.andry pulou Çfc alegria, o,

se não Sc conliyci.se', teria derrubado a mesa e õ bando para o abraçar
mais depressa. Mas não o ousou, porque seus patrões o observassem,
prontos para achar graça nessa anii/.ade, em <pie viam uma cóisá nova o
um fenômeno da natureza, como dizia o professor do lugar.

""¦¦

Portanto, quando SylyitieJ, se atirou chorando cm seu braços, para
beijá-lo e se apertar de encontro a êie. como um pássaro dentro do ninho
se aconchega ao irmão à procura de calor, Landry ficou aborrecido por
causa dos outros, ao mesmo tempo que não podia deixar de se sentir con-
tente. Mas queria parecer raais ajuizado do que o irmão, e fazia-lhe de
ver em quando sinal rle que se contivesse, o que espantou e contrariou
Sylvinel. Nesse meio tempo, o pai Barbeau começou a conversar e a. beber
alguns goles com o pai Cailtaud; então os gêmeos saíram juntos. Landry
«.stava disposto a amar e acariciar o irmão como em scgrôdo, Mas os
outros garotos os observavam de longe; 0 a pequena Soíauge, que era a
mais nova das filhos do pai Gaillaud, esperta e curiosa como um ver da-
deiro pardal, snfuiu-o* em paasinhoa miúdos até dentro da granja, rindo
tom um j«44o enveffoniiiide quaado úto* the prealiivMn atenção, mm,s »*•

,;¦ i— 1 • -'—¦.•r\
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delindo de p^éeguí-ioe, »urq»f irttafiuiva que » var q«al*u*r c«m'

mm •«•s»b*n<10' ",,r*u""'' ° "ue pwie "*:'v ,"|",,""",,U
m imirade de dois irmãos.

Embora espantado pelo ar Uunqmlo íodi a«« o irmãp o aWara,

Sylvinet não pensou, enlrelwK em r^reaTMlè-Io. de tal forima eM**a

eôi.lenle de íi&ííp a seu lado.
No dia seguinte, LaAdry, sentindo que era dono de *eu tempo, po«

„ue o pai Cãillaud o dispensara de qualquer obrigação, partiu tão cWa

í" pensou surpreender o irmão ainda na cama. Mas embora osse .

Li» dorminhoco dos doi.s Sylvinct acordou no momento em que Landvy

atravessava a porteira, e correu descalço pelo caminho como ee uma coisa

)he dissesse que o gêmeo se aproximava. Foi para Landrv um dia *

norleilo contentamento. Tinha prazer em tornar a ver a lamílm e 1

casa desde que soubera que não as veria diariamente e que isso repre-

seítava para èlõ uma recompensa. SylvineL esqueceu toda tristeza até

metade dò dia. Ao almoço, tinha pensado que jantaria com o irmaô; maa

.mando acabou o jantar, pensou que a ceia seria a última refeição. •

começou a ficar inquieto e preocupado. Cuidava do irmão e acarmhava

com todo curarão, dando-lhe o que havia de melhor para comer, a croata

de seu pão o as mais tenras folhas de alface de sua salada. Depois preov

cupavã-se com sua roupa c seu calçado, como se o irmão tivesse de par-
lir para muito longe; ig como sj merecesse.muita compaixão, sem perca-

ber que 61ç ó quem era mais digno de pena, porque era o mais aflito.

VI

A senfana se passou da h>is»}a forma,- Sylvinef. indo ver Landry

todos os dias c Landrv parando um instante a seu lado, quando vinha

para as bandas íiá Bessòniere; Landry estava cada vez mais conformado,

e Sylvinel cada vez menos, contando os dias o as libras, como urna alma

penada.
Só uma pessoa no mundo tinha o poder de persuadir Sylvinet, •

era Landrv. Por isso, a mãe recorreu a éle para pedir que acalmasse
o irmão, porque a aflição do pobre menino aumentava dia a dia. Nãa

brincava mais, c só trabalhava quando lhe mandavam; lcvava.ainda a ir.
mã/.inha a passeio mas quase sem lhe falar, sem pensar em distrai-la,
cuidando apenas de evitar que -caísse e se machucasse. Assim que tira-

vam os olhos de cima dele, ia embora sozinho e se escondendo lâo htm
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M*> ninguém <al>*a oude encontrá-lo. Entrava om iodos os iossos, xtm

£L 
" "X 

em todas as grutas onde tinta o hábito de brmcar com

Landr; se Ia a-se nas rair.es onde so Unham sentado junto», punha os

tL em todos os regatos onde tinham patinhado como dou verdade, os

^neminho- ficava contento com. qualquer pedaço de páu que Landry

Za tXdo êo seu serrote eu alguma pedra de se servira para jogor oa

to r e que o. necolhia-os e escondia-os no buraco de M"*

SI ou debaiso de um pé de ervilhas, para ,r busca-los o olhar

nara àcs devez cm quando, como se fossem coisas do importftnua. ia

sempre ccor Indo o passado e puxando pela cabeça para encontrar pe-

Zu Sujas de sua felicidade perdida. Essas eo.sas nada teçam

repintado para um outro e para ele eram tudo. Nao se preocupava

Tn os temPO futuros, não tendo coragem de pensar numa ser.e de d.»

Iguais aos que eslava suportando. Pensava apenas no tempo passado, o

«o consumia num contínuo devaneio. .\4 
veíèS imaginava estar vendo e ouvindo sou gêmeo, e talava so-

«uuo, 
'julgando 

responder-lhe. Ou então pegava no sono, no lugar em

Ze se aebava, . sonhava com Mc, e an oío^r, fttfc* por se ver si-

zinho não contando as lágrimas nem procurando contê-las, porque con-

fiava'que o «msaeo teria afinal a força de gastar e esgotar seu sofá-

I,HI''''tnia 
vez que tinha 

"ido 
vagar até a serraria de Champcaux, eucon-

trou no regato que sai do bosque na época das chuvas, e que estava agora

quase seco, um desses moinhos que as crianças de nossa terra têm o cos-

ÍUime de construir com gravetos, e' que são tão habilmente armados quo

giram na correnteza da água, onde permanecem às vezes muito tempo,
! 
até que outras crianças venham destruí-los ou quo as cheias os arrastem.

í'0 que Sylvinet encontrou, intacto e perfeifo.eslava lá ha dois meses, o
; eomo o lugar era deserto, não tinha sido visto nem estragado por mu,-

«lém Sylvinet reconheceu-o. Era obra do irmão. Ao construí-lo, ti-

i nham planejado voltar para vô-lo, mas depois não tinham mais pensado
nisso, e desde então tinham construído muitos outros moinhos om outros

lugares.
jt Svlvinet ficou lodo contente cm encontrá-lo, e levou-o um pouco
mau paia diante, lá onde o regato juntara suas águas para vô-lo girar o

recordar a alegria com que Landry lhe unha dado o primeiro impulso.
Deixou-o, depois, anlegozando o prazer que teria de voltar ali, no primei-
ro domingo com Landry, pira lhe mostrar como o moinbo tinha i-esisü-

ÉQ, por ser sólido e bem feito.
Mm não poda oontar-se « voltou lá ao dia soguínU, oaoonlraodo a
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MURILO MENDES — POESIA LIBERDADE. Poemas es-

critos nos duros anos do" 1943 a 1945, em plena guerra, Muri-
Io Mendes que "se sento amigo dó mundo" que vô "os campos
serenos perderem a iVe-cura". "pássaros com gargantas do
granada e mãos do aço" extravasa em sua poesia aquela épo-
ca ! o dolorosa.

Murilo Mendes .'¦ um dos maiores poolas do Brasil aluai
o, sua poesia <• sempre um grilo de angustia e de emoção,

POESIAS-- 11AUL BOPP. O poeta de "Cobra Norato" hoje
diplomata vivendo longe do país, manda-nos da Suiea um livro
de poesias onde so encontra o antigo Bopfl da Antropofagia\
4i mesmo poeta encantador.

NÓ1TÈ JBSÇURÀ — JOÃO RUBEM — contos. K' um dos
novos pela técnica o, pela idade que Portugal nos apresenta.
Seus contos são agradáveis, leve-, pequenas cenas portugue-
eas com fatos quo refletem bem a tragédia desse privo.

ASSINE À
"¦ <iu;;

SR. GERENTE DA TRIBUNA POPU ,AR
Avenida Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.° - Rio de Janeiro

Anexo um (vale postal ou cheque pagavel no Rio de

Janeiro à "TRIBUNA POPULAR"), na,importânciade, Cr$
.(120,00 ou 70,00) para uma assinatura por (1 ano ou 6 metes)

da "TRIBUNA POPULAR).

Nome  Endereço

Município  Ketado •'

ANTOLOGIA DE ARTISTAS PLÁSTICOS
Direção QUIRINO CAMWKMUTO

E. P. Sifaud (Pintor)  Cr* 12,00
Alfredo CaMo (Pmtor)  Cr$ 12,00

No prelo: HOllORIO PlÇANHA

EMPRESA DE LEITURA E PUBLICIDADE LIMITADA
CAIXA POSTAL 2013 — RIO WE JANEIRO

Desta vez você conhece
SAGRAMOR DE SCUVERO

Sagramor de Scuvero
E conhece muito. O nome dele é Manoel Barcelos

Outro dia um programa de rádio, desses tipo correio ihdsi-
créto, chamava-o de "Pancinha"- Não pense que é algum
apelido referente ao tipo fisico. Nada disso. Manoel
Barcelos é o tipo do "alinhado" — elegante, bonitão. O
caso é que o nome dele, nome mesmo, é Manoel Barce-
los Pancinha. Mas não é sobre que eu quero falar
não. Sobre Barcelos, locutor, redator, programador, ani-
mado, conhecido e admirado, um dos primeiros nomes
da Tupi Carioca, eu tenho coisa muito mais importante
c seria pra dizer.

Vqcês sabem, como é o rádio: teatro, nqvela, música
popular, música fina, orquestras, solos, auditório anima-
do, humorismo, programas sobre senas variados de or-
ciem cultural, a hora da ginástica do Prof. Osvaldo Dj-
niz Magualhães que constitue um laureado capitulo, a
parte. Se voeés. me perdoam a imodestia, cito tarobçm os
meus programas sociais, lançados pela (,' vez, no rádio
brasileiro. Muito bem. O rádio é assim. Pois Manoel
Barcelos idealizou, lançou e vem mantendo um programa
que é, também, um capitulo. Uma inovação. Um novo
rumo o "sem fio". Falo escassamente dos "Comandos

Tupi. Barcelos apanha na ténica um material compli-
cado, põe tudo dentro do seu automóvel e,sai j>or aí, fazei\
entrevistas. Vae as favelas, aos morros, ao ça.»s do porto
com seus "estoques", a todo o canto onde o chama o in-
terêsse público.. .,-,..

Em bôa técnica de serviço soei;' essas entrevista sç cha-
mariam "levantamentos sociais". Mas Bajcçelos. não tem
pretensões a títulos ou glórias. E' um dos grandes elemen-
tos do rádio: quer trabalhar- E mais que trabalhar quer
produzir. Ouça "Comandos Tupi" — e concordará co-
migo. Ele vae a um lugar onde "alguma" coisa esta acon-
tecendo «— conta o que vê, e desvenda o que se não
pode vêr.

E eu me lembrei de falar-lhes de Manoel Barcelos
porque acho que o rádio não deve, apenas divertir e ins-
truir, o que é muito eu sei; mas também deve servir em
trabalho e ação à causa social, êlc está nesse caminho.
Brilhantemente, aliás. «

Dr. Linandro Dias
Doenças internas — Tuberculose

Radiologia pulmonar
Consultório : Av. Rio Branco, 257 - 18° and. Sai» Mil.

Das 14 às 18 horas, às terças, quintas e sábados.
4443
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Residência :
Telefone : 42-4443

Rua Amoroso Costa, 91
Telefone : 38-6837
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Não deixem de ver "C* me-
lhorés àntJs de nossa vioV'. Os
nove "Osoari" foram realmen-
te merecidos. A« três horas de
projeção passam rapidamente,
tal a característica' humana
que acompanha'todo o filme.
E' a tragédia da readaptação
do homem que volta da guer-
ra à família e à sociedade e
da readaptação dessa família
o dessa sociedade ao homem.
Filme acentuadamente anti-
guerreiro, com desempenho
magnífico de FYcderlch March
— Mima Loy — Dana An-
drews e Thereza Wright, com
uma cinematografia nova e
expressiva, com uma grande
riqueza de detalhes. O cinema
americano ganhou realmente
mais tirti tento coni efctfe ma-
gnifico filme. Não deixem de
vé-lo.

Outro filme da .semana foi"Ivan o Terrível". A direção
dç Sergel Elsenstein dispensa
qualquer comentário. JEle é um
dos mestres da arte cinemato-
grafica e seus filmes são piro-
fui|1amente marcados pelo seu
gênio. O cinema soviético, as-
sim como o francês, caracte-

unam se pek) relevo que dàò
no material humano e o re*-
;.-eito que mantem acs fatoa
iiistóricos.

Quem não viu jà no cinema
amer-cano Nero com um saco
de gelo na cabeça depois de
uma bacanal ? Os produtorefl
americanos preocupam-te ge-
ralmente muito hinis com 6
êxito da bilheteria do que com
a verdade histórica."Ivan o Terrivel" é rigidag
mente história e o século XVl
Cütá impresso nos gestos, noa
tipos, nos hábitos do? perso*
nageris. Daí talvez o filme n&4
ter agradado amplamente.
Além disj-o, essa é a primeira
parle de uma produção cine-
matograíica em três séries.
Destaca-se nesse filme a flgu-
ra impressionante ric Nikolai
Gherkassoy que faz o Ivatt
com ;ibsoluta consciência.

Para esta semana anuncia*
se um filme nacional "Queri*
da Suzana". e uma "Canção
inesquecível" com Cary Granfi
c aquele velhòte rigracadO
que se chama Monly Wooleyr:

e. m.

Doces de leite condensado
Damos, a seguir, três receitas^íáceis e práticas, que

podem ser executadas com uma lata de leite condensado.
1,' —• Doce de leite- — Aranca-se todo o papel que

serve de envoltório à lata, lava-se esta muito bem, e mer-
gulha-se na panela em que estiver cozinhando a sopa ou o
feijão. Deixa-se a lata no fogo, dentro da panela, cerca
de hora e meia (se se gostar de ponto mais apertado, po-
de-se deixar pelo espaço de duas horas)* Está pronto o
doce. E' só abrir e servir... e verão que delícia!

2." — Doce de leite condensado com chocolate. —
Abre-se a lata de leite condensado e derrama-se uma pe-
quena parte de seu conteúdo em uma penela onde se te-
nha posto duas colheres rasas de sopa de chocolate em
pó. Desmancha-se bem o chocolate, impedindo que fique
embolado, e deita-se o resto da lata. Leva-se ao fogo, me-
xendo-se sempre, até despegar do fundo da panela. Po-
de-se servir tal qual, em compoteira, mas fica mais bonito
e mais gostoso se se enrolar na mão, com açúcar, fazendo
docinhos individuais, que colocados em forminhas de
papel, formam uma gulodice deliciosa e um pratinho lirt-
do. São muito apreciados esses docinhos em festas infân-
tis. Recomendamos que, nesse caso, dobrem ou tripliquem
a dose. ..

3.° ~ Doce de leite condensado c ovos — Esta últi-
rra receita é um pouco mais cara, pois exige de três a qua-
tro .gemas de ovos para cada latinha de leite condensa-
do. Misturam-se as gemas ao leite condensado; e leVa-
se ao fogo brando, mexendo sempre, até tomar ponto,
isto é, até despegar do fundo da panela. Procedam comov-
na receita anterior, enrolando os docinhos na mão, com
«cucar em pó.

Teatro de Fantoches
Vimos, em nosso número anterior como *t faz um

boneco; hoje vamos ensina, a pintá-lo.
Para pintar os fantoches precisamos do je$ui»te

material:
3 pincéis;
6 panelinhas de barro vid*ado paia pteparar as

tintas;
trata de caiação branca, azul, amarelo, vtimalhao,

marron e preto (50 gramas de cada côr).
Pintemos agorn o rosto da figura n.ç 1.
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Numa das panelinhas põe-se três colhei»s. d
café, de tinta branca, 3 eolheres de goma arábica e
lheres de água. Com a pontinha de ura palito (ver 1

pôe-se um pouquinho de amarelo e vermelhão. Com «

pincel n.» 1 (ver fig. 4) mistura-se bem «a 3 cores. Pin-
ta-se o pescoço e o rosto todo, com exccssâo dos olhos t
da boca. Com o pincel n.» 2 pinta-se de vermelhão a boca
e depois, com o mesmo pincel Üijo de vermelha© faz-se
o rosado das faces aproveitando enquanto a pintura 6o
rosto ainda está Úmida. Com o pincel »« 5 pinta-se oi
olhos com tinta marron, preta e branca axuUda. K* so*'
brancelhas com tinta jnarron.

Pronta a pirtura guarda-se o fanteefee com cuida*
do (ver fig. 2) tm lugar sem poeira. \

Em nosso próximo número cnsin»remo» * faier m
corpo'do boneco.- .-'.re ^N.;iV:^; .-. ;v.'-. •<::¦¦ :•;¦;.•*.?. (

Para qualquer esebreeimento escreva pmm a nm <a|
Lavradio 55, sala 14.

MARIETA 1ACQUBS
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Da Federação Brasileira Pelo Progresso Feminino

Amanhã, 9 de agosto, a Os nãos quei--iilnokç',-
Federação Brasileira pelei são árduos. A Federação
Progresso Feminino cqmple- inicia e intensifica, utilizan-
ta o seu vigéssimo quinto do uma propaganda, por ve-

zes, clara e persuasiva como
a do mata-borrão. que re-
produzimos, a campanha do
sufrágio feminino. In com-
preendicWs quase sempre e
não raro acertamente ridi-

ção Intelectual da Mulher, o cularizadas. as dirigentes da

primeiro organismo femini- ederação não esmoreciam,
no brasileiro que não tem Transportavam-se de avião
objetivos religiosos ou de no norte e ao sul c do Bra-
assistência social. Três anos tal. deixando cair volantes
após, representa o Brasil na em prolução, realizando con-

aniversário.
Sua fundadora, a dra,

Berta Lutz, cientista, poli-
tica e líder feminina brasi-
lena. já havia criado, em
19. a Liga para a Emancipa-

Convenção de Mulheres
Eleitoras dos Estados Uni-
dos. em Baltimore. De vol-
ta ao Rio. com a coopera-
ção das senhoras Jerònima

ferências pregando, A
Constituição de 91 não ne-
gava, absolutamente, o di-
reito de voto à mulher. Mas
éra preciso, para que não

Mesquita, Stela de Carva-, continuasse a persistir a in-
lho Guerra Duval, di\i.
Carmen Portenho e de ou-
trás brasileiras, transforma
a Liga na associação que
agora festeja o seu jubileu.
E o ano de 22 torna-se du-

piamente significativo para
• nascente movimento fe-

tminino com a declaração do

[•Instituto da Ordem dos Ad-
.vogados de que o voto Fe-
rminino é oportuno e cons-
Ütucional.

• A Federação Brasileira

feio Progresso Feminino
destina-se, segundo reza o
artigo segundo dos seus es-
tatutos: "a coordenar e ori-
«mar os esforços da mulher

terpretação comodista, que
fosse êle clara e expressa-
mente concedido. E a Fe-
deração • Brasileira pelo
Progressão Feminino conse-
que que, nesse sentido, se-
jam apresentados projetos
de lei na Câmara e no Sena-
do, respectivamente pelo
deputado Juvenal Larmatine
e pelo senador Justo Cher-
mont'

Se nada consegue por
esse lado, se vê o projeto
Chermont levar dez anos
entre a primeira e a segun
d
meira exp
a concessão do voto femi
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no sentido de elevar-lhe o nino do Norte, em 1927.
nível de cultura e tornar-lhe São assim, as mulheres po«
¦ ais eficiente a atividade so- tigüares as primeira eleito-
tàa\, quer na vida domésti-
m, quer na vida pública, in-
tekctual e política".

a discussão, obtém a pri- A Dra. B«rta Luu, £uu«U«lora t presidente da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, fez parte da nossa
tetra expressiva vitória com delegação à Confcrtorcia ck São Francisco, sendo uma das nove delegadas presentes ao grande conclave das Nações

Unida* A gravura Hia expressivo flagrante da populari dade da representante brasileira, mostrando a Dra Bcrta
L*te quando concedia autógrafos às crianças de Sáo Francisco

, -
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ias brasileiras e é ainda
uma filha do pequeno cs- à fronte dos destinos de
tado nordestino a primeira um município: Arteira Sorw

O* naso que se seguem mulher brasileira que fica no, prefeita cie Lages.
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U. dos meios tie propaganda utifcMMlos peia Federação Braaileira pcio Brogr«s«o Fe-
OMfiiiK) na sua campanha do voto —' consistia num rnata-borrào ayreatnéaado um wapa

«to u»tvano. Os países em qpe a nMuMier desfrutava de dire^rpolHéco«r apareaiam am
j6r branca; aqueles em que aão Ütkh» o éArméo do vo^ aram aa mammmê asyras 4o

popa. O Brasil f furava entre oa okúuos. JL, nas m*sas dos dapuéados t doa senado-
ata. os expressivos tmaia-borriks apareciaat sagaidamante, mosóraado aoa irepataenáMi-
'mu do povo que a êlaa comftatta ioenar daro como a tu* aqnsjic 5>oaodu mt teava fae

mmiwr* O mtmã

NfuJheres de outros Esta-
dos requerem e conseguem
alistamento, através de jul-
gados que se baseiam no
próprio artigo 70 da Cons-
tituição Federal..

Em 1931, em plena Repú-
blica Nova a Federação
promove um Congresso aqui
no Rio. a 2." Congresso In-
ternacional o Brasil a es-
critora Maria Eugênio Cel-
so. nomeada por decreto do
governo Provisório. Este
aceita as conclusões do Con-
gresso e o novo Código
Eleitoral extende ã mulher
os direitos políticos.

A Liga Eleitoral Inde-

pendente, para fins de alis-
tamento feminino, ê criada
.pela Federação.

A dra. Berta Lutz inte-

gra a Comissão Relatora do
Ante —- projeto da Consti-
tuição, no qual são introdu-
zidas suas o»4o emendas,
consagrados, depois na de-
mocrôtica Constituição de
84.

Em 36, festejando seu
déeúiio quinto aniversário, a
Federação celebra essas vi-'
tirtase recorda suas lutas
eeu o sr. Antônio Carlos e
num almoço a que compare-
no qual é homenageada „,»
aua presidente e então
dUputada Baeta Lues. &W

no pouco tempo cm que es-
teve no Parlamento, apre-
senta dois interessantes tr.i-
balhos, ambos aprovados em
duas discussões: um ciian-
do o Departamento da Ma-
ternidade Infância e Lar e o
outro, o Estatutb da Mu-
lher. %

Depois foram os anos ne-
gros do fascismo, em que
tanto mulheres como homens Estudante,
não tiveram direitos politi-
cos e cm que à mulher fo-
rani arrebatadas muitas ou-
trás conquistas.

Congresso e convenções
continuam a realizar a Fe-
deração e vê passar, ago-
ra o seu jubileu num peno-
do novamente constitucio-
nal.

Para comemorá-lo. a Fe-
deraç-ão Brasileira Pelo Pró-

gre&so Feminino executara
o segundo programa:

Dia 9-11 horas - Mis-
sa cm ação de graças na
Igreja de São Francisco de
Paula.

12,30 horas — Almoço no
Restaurante da Casa do Es*
tudante.

Dia 12—15 horas — As-
scmblcia Geral na Casa do

Dia M — 17 horas —.
Recepção oferecida pela vi-
cè-presidentè, senhora Al-
vim Mcnge. na Ladeira da
Glória, 124.

Dia 18 — 17 horas -—«.
Concerto c Hora Literária,
organizados pelas senhoras
Joanidia Sodré e Maria Sa-
bina, na Escola Nacional de
rVÍ-úsica.i
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